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No dia 03/07, o reitor, 
Prof. Dr. Vidal Serrano 
Nunes Junior, convocou 
um Consun Extraordiná-
rio, em formato on-line, 
para informar os docentes 
que foi possível negociar 
um PDV (Plano de Demis-
são Voluntária), bem como 
a instituição da posição de 
Professor Sênior com a 
Fundação São Paulo. Era 
a notícia que há mais de 
uma década muitos docen-
tes da PUC-SP esperavam 
e que, naquele momento, 
os conselheiros, presentes 
no Consun, receberam po-
sitivamente. Os conselhei-
ros que se pronunciaram 
destacaram que o PDV es-
tava sendo muito aguarda-
do pelos docentes que se 
mantêm na PUC à espera 
de um encerramento digno 
de suas carreiras.
Naquele Consun Extraor-
dinário foi aprovado, para 
os professores com mais 
de 80 anos (atualmente na 
PUC-SP há 79 professores 
nessa condição) o paga-

mento à vista de 20% da 
multa rescisória sobre o 
FGTS; o parcelamento das 
demais verbas rescisórias 
entre 18 e 36 meses – a de-
pender do tempo de casa 
do docente; plano de saú-
de vitalício integralmente 
custeado pela Fundasp e o 
pagamento de um salário 
adicional. Essa foi a pro-
posta aprovada pelo Con-
sad, na véspera do Consun 
Extraordinário, conforme 
relatado pelo Reitor. É im-
portante destacar que não 
houve a apresentação de 
documentação referente 
a essa proposta durante o 
Consun Extraordinário e 
que a íntegra das propos-
tas só foi conhecida pela 
comunidade em 21 e 27 de 
julho respectivamente.
No entanto, com a publica-
ção dos Atos 02 e 03 cita-
dos acima, foram observa-
das alterações com relação 
ao que havia sido relatado 
pelo reitor (vide PUCviva 
Especial de 06/07/2026). 
No Ato 02, o parcela-

mento das verbas rescisó-
rias foi ampliado para até 
48 parcelas. Vale lembrar 
que a expectativa de vida 
no Brasil é de 76,6 anos. 
Como o PVD será dispo-
nibilizado apenas para os 
professores acima de 80 
anos e a expectativa é de 
que essas verbas sejam pa-
gas plenamente em 4 anos, 
a Fundasp quitará a dívida 
com esses professores que 
já estarão com quase 10 
anos a mais que a expecta-
tiva de vida no Brasil. Esse 
fato tem sido considerado 
pelos professores como 
um menosprezo com re-
lação aos profissionais que 
construíram essa Universi-
dade.
Além disso, no Consun 
Extraordinário, a aprova-
ção referiu-se a um PDV 
e no Ato Conjunto publi-
cado, a denominação foi 
alterada para Programa de 
Incentivo ao Término da 
Carreira Docente (TCD), 
com implicações e con-
sequências trabalhistas e 

jurídicas. Com relação ao 
Ato 03, o documento não 
esclarece se o quadro e a 
categoria do docente per-
manecerão os mesmos ou 
haverá uma nova categori-
zação para professor sênior 
com alteração do valor da 
hora/aula. Caso a Fundasp 
aceite a manutenção des-
ses professores no corpo 
docente sob o contrato de 
professores Sêniores, suas 
cargas horárias serão re-
duzidas para o máximo de 
TP-20 no primeiro ano e 
no segundo ano para TP-
10. Sendo que, ao término 
desse período, o docente 
será desligado “com todas 
as implicações e providên-
cias daí decorrentes”. (Ato 
03 – Art. 9º. § 1º.).
Considerando o processo 
de adesão ao TCD, o Ato 
02 define que: “Art.3º. - § 
2º.: A adesão ao TCD não 
constitui direito automá-
tico da(do) docente elegí-

Ato conjunto da Fundasp e Reitor 
modifica PDV aprovado no Consun

Continua na 
próxima página
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vel, estando condicionada 
à análise e aprovação pela 
Fundação São Paulo, bem 
como à assinatura do Ter-
mo Individual de Adesão, 
no qual será formalizada a 
concordância expressa com 
as condições do Programa, 
inclusive quanto à forma 
e ao cronograma de paga-

mento das verbas decor-
rentes do desligamento.” 
Caso a adesão do docente 
ao TCD não seja aprova-
da, qual será o seu destino? 
Demissão simples, sem jus-
ta causa? E com relação aos 
docentes que estão “no lim-
bo”, mas ainda não com-
pletaram 80 anos, por que 
não podem ser incluídos?
Outro fator a ser questio-
nado diz respeito à limita-

ção de faixa etária definida 
no TCD, uma vez que a 
dispensa de trabalhadores 
com base no fator idade ca-
racteriza discriminação se-
gundo o Tribunal Superior 
do Trabalho.
É importante que o Conse-
lho Universitário se mani-
feste com relação ao PDV 
aprovado, visto que os Atos 
02 e 03/2026, que insti-
tuem o TCD e a categoria 

de Professor Sênior respec-
tivamente, não refletem o 
que foi exposto para a apro-
vação dos conselheiros.
Visto que os atos suscitam 
debates e questionamentos, 
a Diretoria da APROPUC 
convoca uma Assembleia 
on-line para a próxima 
quinta-feira, 13/08, com 
primeira chamada às 16h 
e segunda chamada com 
qualquer quórum às 16h30.

A partir do Acordo Interno de 
Trabalho 2023/24 celebrado 
entre a APROPUC/SINPRO 
e FUNDASP exige que o des-
conto associativo do professor 
em folha seja efetuado apenas 
quando a/o docente manifestar 
sua concordância por escrito 
ANUALMENTE.
No atual Acordo Interno, a 
APROPUC negociou que a 
manifestação de concordância 
poderá ser feita com assinatura 
própria ou digital simples. Para 
isso, a APROPUC-SP já enca-
minhou por e-mail aos associa-
dos o formulário preenchido, 
bastando assiná-lo e devolvê-lo. 
Esse formulário também pode 
ser acessado pelo link www.
apropucsp.org.br/ficha-de-as-
sociacao e enviado para apro-
puc@uol.com.br.

Professoras/es que ainda não 
são associados poderão preen-
cher o mesmo formulário para 
efetuar a sua adesão ao quadro 
associativo da APROPUC.
Nos últimos anos, os professo-
res obtiveram ganhos significa-
tivos devido à luta da APRO-
PUC-SP contra as investidas da 
FUNDASP para anular os direi-
tos adquiridos dos professores. 
A diretoria da APROPUC-SP 
está em constante vigilância e 
luta, juntamente com os pro-
fessores presentes em inúmeras 
reuniões e assembleias, com 
apoio dos funcionários e estu-
dantes. Por exemplo, no final 
do primeiro semestre de 2023, 
a alteração contratual proposta 
pela Deliberação do CONSAD 
1/2023 que provocaria perdas 
substanciais ao conjunto dos 

professores, podendo gerar de-
missões, foi revertida a partir de 
pronta ação da APROPUC em 
conjunto com o SINPRO-SP 
- Sindicato dos professores de 
São Paulo. 
Atuamos junto à Reitoria para 
encaminhar as demandas dos 
professores como ocorreu 
1/2026 em relação à Avaliação 
Docente. Conseguimos nego-
ciar critérios e prazos que aten-
deram, em parte, às reivindica-
ções dos docentes da PUCSP. 
Estabelecemos uma relação 
próxima junto ao SINPRO-SP 
e junto à FEPESP – Federação 
Estadual dos Professores do 
Estado de São Paulo – que em 
muito tem contribuído para as-
segurar nossos direitos. 
Esses ganhos para os atuais pro-
fessores demandaram altos cus-

tos jurídicos e investimentos em 
comunicação.
A sobrevivência financeira da 
APROPUC está em jogo.
Por isso, é fundamental que os 
docentes participem, se mani-
festem e, principalmente, se as-
sociem à APROPUC-SP.
A luta continua em muitas ou-
tras frentes como inserção e 
progressão na carreira, profes-
sores demitidos no “limbo”, 
tabelas salariais diferentes para 
a mesma função, etarismo, entre 
outras.
PROFESSORA/PROFES-
SOR: RENOVE SUA ADE-
SÃO À APROPUC-SP! ASSO-
CIE-SE JA!
Maiores informações poderão 
ser obtidas pelo tel/ WhatsApp: 
11-3872 2685.
Diretoria da APROPUC

Prezado colega Professor/Professora
RENOVAÇÃO ANUAL DA SUA ADESÃO AO QUADRO 

ASSOCIATIVO DA APROPUC-SP! 
AINDA NÃO É ASSOCIADO? ASSOCIE-SE JÁ!



3 07/08/2026

se preferirem, podem en-
trar em contato também 
pelos números Fone/
WhatsApp: 3872-2685 ou 
através do nosso e-mail 
pucviva.jornal@uol.com.
br.
Segue a reportagem 
para acesso: https://
www.estadao.com.br/
educacao/puc-sp-apro-
va-p lano-aposentado-
ria-voluntaria-docentes-
-mais-80-anos-npr/

Da esquerda para a direita: professora Ariana Selles, Rosa Negra, August Nmtz e Márcio Soares Neto

August Nimtz apresenta a sua nova obra na PUC-SP 
em turnê pelo Brasil

Na terça-feira, 04/08, O Pro-
grama PPG Serviço Social 
convidou o intelectual mar-
xista estadunidense e profes-
sor de ciências políticas da 
Universidade de Minnesota, 
August Nimtz, que está lan-
çando seu livro Ideologia e 
Violência Racial: Raça, Luta 
de Classes e o Declínio do 
Imperialismo Supremacista. 
Além do autor convidado 
Rosa Negra (Coletivo Ter-
ra, Raça e Classe do MST) e 
Mário Soares Neto (tradu-
tor e organizador da obra de 
Nimtz) compuseram a mesa 
de debate. O evento contou 
com tradução simultânea.
Nimtz afirma que nas suas 
últimas três décadas de pes-
quisa, ele vê o marxismo não 
como uma ideia, mas como 
atividade. “Meu projeto tem 
se dedicado a libertar o mar-
xismo dos filósofos e teóri-
cos, para trazê-lo de volta ao 
mundo e à política”.
Seu livro busca falar da ques-
tão persistente e ainda não re-
solvida de classe versus raça, 
principalmente na era Trump. 
Critica também a obra de Ce-
dric Robinson, que ele a clas-
sifica como equivocada e que 
prejudica o debate ao defen-
der que Karl Marx e Friedri-
ch Engels ignoraram a ques-
tão racial nas suas produções.
Rosa Negra, em sua fala, 

abordou o conhecimento ad-
quirido por meio do Coletivo 
Terra, Raça e Classe do MST, 
grupo de estudos que sur-
giu em 2017, afirmando que 
o movimento negro lutou 
muito para tornar o debate 
da questão racial como tema 
central no nosso país. “Nos 
últimos tempos, o MST vem 
aprofundando o debate dos 
sujeitos na luta pela reforma 
agrária e transformação so-
cial. Eles acreditam que são 
um movimento revolucioná-
rio para o contexto brasilei-
ro, porque teve vários países 
que fizeram a reforma agrária 
para desenvolver o capital. E 
no Brasil, desde os primór-
dios, terra é poder”. A inte-
lectual ainda cita a arquitetura 
jurídica que serviu como base 

para a criação da lei de terras 
e a abolição, objetivando im-
pedir que a população negra 
tivesse acesso à terra. “Nossa 
Resistência é ancestral. Re-
forma agrária como repara-
ção histórica”, finaliza.
Em fala contundente, o tra-
dutor e organizador da obra, 
Mário Soares Neto, afirma 
que “se queremos transfor-
mar o Brasil, realizar uma 
revolução de tipo socialista, 
precisamos compreender 
as determinações raciais, de 
classe, de gênero e outras que 
constituem a totalidade do 
modo de produção capitalista 
nesse país”. Cita que Cedric 
Robinson fez uma análise 
eurocêntrica equivocada de 
Marx, porque muitos críticos  
levantam  recortes do autor 

alemão, mas não analisam sua 
obra na totalidade e é o que 
Robinson, segundo Neto, 
quis induzir em suas análises: 
“É uma falsificação históri-
ca” afirma veementemente 
ao se referir a Robinson.
Por fim, o tradutor crê que O 
Capital (1867) de Marx é uma 
obra abolicionista. “Marx ob-
serva que as relações raciais 
podem determinar o modo 
com que se produz mais valia 
e como se dá a apropriação 
das mercadorias produzidas.”
Neto traduziu o livro de Ni-
mtz e traduz suas obras desde 
2003. August Nimtz esteve 
na UFRJ, na FLIP, no Qui-
lombo do Campinho da In-
dependência e na Escola Na-
cional Florestan Fernandes 
apresentando seu livro.

Estadão publica matéria 
do PUCViva na íntegra

O Estadão, em sua edição 
on-line de 07/07/2026, 
publicou nossa matéria na 
íntegra, ipsis litteris, a res-
peito do Consun Extra-
ordinário convocado pelo 
Reitor no dia 03/07 para 
aprovação do PDV, mas 
sem citar a fonte. Agra-
decemos imensamente ao 
jornal por publicar nossa 
reportagem. Na próxima 
vez, gostaríamos que a 
fonte fosse divulgada. Ou, 
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Da esquerda para a direita: Rosa Maria Masques, Berenice P. Ramirez 
Lopez e Sergio Carpenter

 RENOVAR É FORTALECER
A AFAPUC informa que, 
por deliberação da FUN-
DASP, permanece obriga-
tória a renovação anual do 
formulário de autorização 
para o desconto da contri-
buição associativa em folha 
de pagamento. Essa medida 
mantém a regularidade da 
filiação e garante a continui-
dade das atividades da Asso-
ciação.
Os associados já receberam 
o formulário por e-mail e 
devem devolvê-lo, preenchi-
do e assinado, preferencial-
mente em PDF, o quanto 
antes e, impreterivelmente, 
até o dia 18 de setembro de 
2026. O formulário poderá 

ser devolvido em resposta 
ao e-mail recebido ou, se 
preferirem, presencialmente 
na sede da AFAPUC.
Assim como ocorreu no ano 
passado, não é necessário 
reconhecer firma, tornan-
do o processo mais simples. 
Em caso de dúvidas ou para 
solicitar a ficha de renova-
ção ou de filiação, entre em 
contato com a Secretaria da 
AFAPUC.
A força da AFAPUC está na 
participação de seus associa-
dos. Cada renovação e cada 
nova filiação ajudam a man-
ter viva uma entidade criada 
pelos próprios funcionários 
para representar seus inte-

resses.
Mais do que uma formali-
dade, renovar é reafirmar 
o compromisso com uma 
Associação construída pe-
los próprios funcionários. 
É esse apoio que permite à 
AFAPUC manter o diálogo 
com a Universidade e sua 
Mantenedora, acompanhar 
temas de interesse da cate-
goria e representar os fun-
cionários administrativos da 
PUC-SP.
Se você ainda não é associa-
do, este também é um exce-
lente momento para fazer 
parte da AFAPUC. Quanto 
maior a participação dos 
funcionários, mais forte e 

legítima será a Associação 
para representar toda a ca-
tegoria.
A AFAPUC existe porque 
conta com seus associados. 
Renovar sua autorização ou 
tornar-se um novo associa-
do é contribuir para que a 
Associação continue repre-
sentando os funcionários 
administrativos da PUC-SP.
A Diretoria agradece a con-
fiança de seus associados e 
conta com sua renovação. 
Aos que ainda não fazem 
parte da AFAPUC, fica o 
convite para se associarem e 
fortalecerem essa represen-
tação coletiva.
Diretoria da AFAPUC

Debate analisa desafios da seguridade social 
no Brasil, Argentina e México

Na segunda-feira, 03/08, no 
auditório 100, foi realizado o 
evento: “A Proteção Social 
em debate: México, Argenti-
na e Brasil.”, promovido pelo 
GP do PPG em Economia 
Política - PUC-SP, NPPOS 
do PPG em Serviço Social 
- PUC-SP, NEPUR do PPG 
em Ciências Socias - PUC-
-SP e GT Seguridade Social 
y Sistemas de Pensiones - 
CLACSO. O evento reuniu 
Berenice P. Ramirez Lopez 
(UNAM - México), Sergio 
Carpenter (IADE - Argen-
tina) e Rosa Maria Marques 
(PUC-SP).
A seguridade social no Brasil 
é organizada em três pilares: 
previdência social, assistên-
cia social e saúde. Segundo a 
professora Rosa Maria Mar-
ques, a previdência foi cons-
truída a partir de um modelo 
contributivo, inicialmente 
para trabalhadores urbanos 
e, depois, ampliado para ou-

tras categorias. Apesar da ex-
pansão, esse modelo nunca 
alcançou plenamente seus 
objetivos.
Já na Argentina, segundo  
Sergio Carpenter, a preten-
ção social no país foi his-
toricamente marcada pela 
fragmentação entre diferen-
tes regimes previdenciários, 
unificados por meio de re-
formas. Sergio destacou as 
mudanças implementadas 

em 1994, com a introdução 
de um sistema de capitali-
zação e a reforma de 2008, 
que marcou a volta da gestão 
estatal da seguridade social. 
Ele ressaltou que, apesar da 
ampla capilaridade da segu-
ridade social argentina, sua 
sustentabilidade depende do 
desempenho da economia e 
da arrecadação de tributos.
No México, Berenice P. Ra-
mírez López destacou que 

a construção da proteção 
social teve início após a Re-
volução Mexicana e perma-
neceu vinculada ao trabalho 
formal. Ela explicou que as 
reformas previdenciárias 
implementadas após a cri-
se econômica na década de 
1980 substituíram o modelo 
público por um sistema de 
capitalização privado ad-
ministrado pelas AFOREs. 
Também foi apresentada a 
Cuarta Transformaciòn (4t), 
iniciativa que busca fortale-
cer o papel do Estado por 
meio da ampliação dos pro-
gramas sociais e da pensão 
universal como estratégia 
para enfrentar a pobreza e 
desigualdade.
O debate destacou que, ape-
sar das diferentes trajetórias, 
os três países apresentam de-
safios comuns à ampliação 
de cobertura e à garantia da 
seguridade social para toda a 
população. 


